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Objetivo:

Através da metodologia 
do BSC – Balanced 
Scorecard, analisar a 
estreita relação entre 
equilíbrio pessoal e 
organizacional como 
fator determinante na 
transparência dos 
negócios e  sucesso de 
uma organização.
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Metodologia
Revisão teórica:

Abordagens do BSC:
BSCP  =  abordagem pessoal  (foco na liderança) 
+ 
BSCO  =  abordagem organizacional

Correlações entre  as duas abordagens:  
Similaridades e peculiaridades

Impacto do uso da ferramenta BSC na transparência e 
equilíbrio corporativo:
Alinhamento do BSCP (liderança) + BCSO  =
Transparência  e  equilíbrio corporativo sustentáveis
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Conceito do BALANCED SCORECARD - BSC

MissãoMissão
ValoresValores
MissãoMissão
ValoresValores
Visão

MissãoMissão
ValoresValores
MissãoMissão
ValoresValores

“Para satisfazer nossos acionistas, que
objetivos financeiros devem ser atingido? ”

IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

Financeira
“Para satisfazer nossos acionistas, que

objetivos financeiros devem ser atingido?”
IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

“Para satisfazer nossos clientes e 
acionistas, em que processos internos

devemos ser excelentes? ”
IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

Processos
“Para satisfazer nossos clientes e 

acionistas, em que processos internos
devemos ser excelentes?”

IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

Aprendizado & Crescimento

“Para atingir nossas metas, como nossa 
organiza ção deve aprender e inovar? ”

IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

“Para atingir nossas metas, como nossa
organização deve aprender e inovar?”

IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

Clientes
“ Para atingir nossos objetivos 

financeiros, que necessidades dos 
clientes devemos atender? ”

IniciativasMetasIndicadoresObjetivos

Figura 1: Perspectivas do BSC
Fonte: Kaplan & Norton, 1997 T6_0115_0294
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Clientes

Processos
Internos Conquistar 

PNQ

Mapa Estratégico
Diagrama das relações de causa e efeito 
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Prover ambiência orientada 
aos resultados

Figura 2: Etapas e terminologia do BSC
Fonte: Adaptado da Symnetics, 2006
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BSC -Pessoal
Objetivos Indicadores Metas Iniciativas
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Equilíbrio e transparência

PlanejarPlanejar

DesafiarDesafiar FazerFazer

Agir = monitorarAgir = monitorar

BSC BSC 
PessoalPessoal
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Discussão
Robert Robert WongWong (2005)(2005) afirma que o afirma que o 
executivo conhece o mercado, a executivo conhece o mercado, a 
conjuntura, a concorrência, tudo, conjuntura, a concorrência, tudo, 
mas o mais importante para poder mas o mais importante para poder 
ter resultados efetivos ter resultados efetivos éé conhecer a conhecer a 
si prsi próóprio. prio. E como conhecer e E como conhecer e 
gerenciar os outros, sem se gerenciar os outros, sem se 
conhecer e ter a capacidade para conhecer e ter a capacidade para 
se auto gerenciar?se auto gerenciar? Então, a busca Então, a busca 
comecomeçça com o dever de casa que a com o dever de casa que éé
conhecer a si prconhecer a si próóprio. prio. 

Humberto Humberto RampersadRampersad (2006)(2006) diz que diz que 
a experiência mostra que as pessoas a experiência mostra que as pessoas 
não trabalham com devonão trabalham com devoçção, nem ão, nem 
desprendem energia em algo que não desprendem energia em algo que não 
acreditam ou concordam. acreditam ou concordam. A clareza e A clareza e 
a uniformidade de valores e a uniformidade de valores e 
princprincíípios pessoais e organizacionais pios pessoais e organizacionais 
são, portanto, essenciais são, portanto, essenciais para o para o 
envolvimento ativo das pessoas, e isso envolvimento ativo das pessoas, e isso 
diz respeito fundamentalmente ao diz respeito fundamentalmente ao 
prpróóprio prio llííder.der.

““As visões compartilhadas surgem de visões pessoaisAs visões compartilhadas surgem de visões pessoais. As organiza. As organizaçções que tencionam criar visões ões que tencionam criar visões 
compartilhadas estimulam continuamente seus integrantes a desenvcompartilhadas estimulam continuamente seus integrantes a desenvolver visões pessoais. Se não olver visões pessoais. Se não 
tiverem sua prtiverem sua próópria visão, restarpria visão, restaráá ààs pessoas s pessoas ““assinar embaixoassinar embaixo”” a visão do outro. O resultado a visão do outro. O resultado éé a a 
aceitaaceitaçção, nunca o comprometimento.ão, nunca o comprometimento.”” SENGE SENGE (1998, p. 239)(1998, p. 239)
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BSC Pessoal (Liderança)
Missão, visão, valores, 

estratégia

Implementação do BSCP
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preparadas

BSC Pessoal e da Equipe

O BSC Organizacional

Alinhamento da Ambição Pessoal com a Ambição 
Compartilhada

Gestão de Competências

Discussão
PDAC

PDCA

PDAC

PDCL

PDCL

Figura 3: Desdobramento do Processo BSC 
Fonte: Adaptado da Apresentação da Symnetics e Rampersad



31 de Julho a 
02 de Agosto de 2008

Conclusão

BSC-O (Organizacional)
Transparência/equilíbrio organizacional

Dois lados da mesma moeda:
o o EquilEquilííbrio Sustentbrio Sustentáávelvel

BSC-P (Pessoal)
Transparência/equilíbrio pessoal (líderes)
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